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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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É por isso mais importante do que 
nunca a velha fórmula tão poucas 
vezes aplicada, de pensar global 
e agir local. É disso que se fala 
quando se defendem os setores 
mais frágeis desta economia tão 
complexa que é a pesca, e a pande-
mia tornou ainda mais evidente a 
urgência desta fórmula. 

O Ano Internacional da Pesca 
Artesanal será o que soubermos 
aproveitar para marcar mais um 
passo no caminho certo, haja força 
e vontade política no mundo para 
abraçar as diretrizes da organização 
de todos os Povos do Mundo.

E a Mútua dos Pescadores, que 
desde a viragem do milénio abriu 
a suas portas à proteção de outras 
atividades e pessoas que também 
amam o mar, dedicadas à Náutica 
de Recreio e às diversas atividades 
Marítimo-turísticas, fará a sua quo-
ta-parte, sempre mútua e solidária 
com as suas comunidades. 

Uma organização tomada de uma 
consciência maior, que soube, 
seguindo sempre a linha da costa, 
estender a sua missão à proteção 
de todas as pessoas e dos seus 
bens, das suas habitações, de 
todas as atividades económicas, 
das associações, das entidades do 
setor público e do setor cooperati-
vo e social. E que pertence àquela 
família de organizações em que as 
pessoas não são meios, mas fins 
em si mesmos, e os valores e prin-
cípios cooperativos não são apenas 
uma carta de princípios a que se 
deve obedecer, mas um modo de 
fazer que está no seu ADN.

80 ANOS DE MÚTUA 
DOS PESCADORES
A CELEBRAR QUEM
VIVE E AMA O MAR!

Em 2022 a Mútua dos Pescadores faz 
80 anos. Quis também a história que 
fosse este o ano determinado pela 
Organização das Nações Unidas para 
assinalar o Ano Internacional da Pes-
ca Artesanal. “Chamar a atenção do 
mundo para o papel que os pescado-
res de pequena escala, piscicultores 
e trabalhadores da pesca desem-
penham na segurança alimentar e 
nutricional, erradicação da pobreza e 
uso sustentável dos recursos natu-
rais” e também uma “oportunidade 
para aprofundar o diálogo entre 
diferentes atores, (…) e mobilizar os 
pequenos produtores para se asso-
ciarem e fazerem ouvir as suas vozes, 
influenciado as decisões e políticas 
que moldam suas vidas quotidianas 
– a partir da comunidade local, para 
fóruns internacionais e globais”.

Em 1942 quando a Mútua nasceu, 
o seu propósito era o de segurar os 
“pescadores sem patrão”, da pesca 
artesanal, estes mesmos que estão 
agora sob o foco da atenção da ONU. 
Sem capacidade de escolha ou de voz 
própria, 
estes 
pesca-
dores 
passa-
ram a 
estar 
obriga-
dos a 
con-
tribuir 
com a 
venda 
do seu 
pesca-
do em 
lota 
para um 
sistema de “previdência social” que 
os deveria proteger, e às suas famí-
lias, nos casos de infortúnio marítimo, 
mas cujas regras de funcionamento 
não dependiam das suas reais ne-

cessidades. As Mútuas das grandes 
pescarias – do arrasto, bacalhau e 
sardinha – já estavam criadas, e obe-
deciam à lógica dos grémios patro-
nais dessas pescarias. 

Oitenta anos volvidos, os pescado-
res associados da Mútua já o são 
livremente, desde a Revolução do 
25 de abril de 1974, e têm voz para 
dar opinião e tomar parte das deci-
sões sobre as reais necessidades 
de proteção para si, suas famílias e 
comunidades. 

Tal como a maioria dos pescadores 
do País, 
os asso-
ciados 
da Mútua 
dedicam-
-se ainda a 
uma pesca 
local e 
costeira, 
ligada às 
suas co-
munidades 
de ori-
gem, com 
tradição na 
atividade. 
Segundo 
os dados 

oficiais do INE são 15 324 os pesca-
dores matriculados em Portugal, com 
90% afetos à pesca local e costeira, e 
águas interiores. 

Mas outra realidade mais complexa 
não fica expressa nas estatísticas 
oficiais: da dificuldade em fixar jovens 
no setor e da falta de profissionais, 
dos rendimentos baixos e incertos, 
do mau estado de barras e Portos, 
do excesso de horas de trabalho, do 
excesso de burocracia numa ativida-
de que não pode esperar, ou na falta 
de formação adequada à realidade do 
setor.   

A fórmula é a mesma há anos: 
valorizar os pescadores e a pesca, 
através da formação, do aumento dos 
rendimentos, da melhoria das condi-
ções de trabalho… proteger, mobilizar, 
incentivar. O mesmo sentimento é 
partilhado pela generalidade dos 
pescadores e armadores associados 
da Mútua. E mais recentemente, nas 
comemorações do Dia Nacional do 
Mar em Sesimbra, dois anos depois 
do último encontro nacional organiza-
do para debater o futuro e os desafios 
do setor da pesca, a valorização das 
pescas e do mar, e do País, continua a 
passar pelas mesmas soluções, apre-
sentadas pelas organizações locais e 
entidades nacionais com responsabi-
lidades nestas matérias. Mas a ação 
prática teima em não ser concertada. 

Nenhuma análise séria sobre toda 
esta problemática poderá desconsi-
derar que os portugueses continuam 
a ser os principais consumidores de 
pescado a nível europeu, ultrapas-
sados a nível mundial apenas pelos 
japoneses e islandeses. Facto que 
ganha ainda mais expressão se tiver-
mos presente que Portugal produz 
apenas 25% daquilo que consome, 
e que os países fora da UE são cada 
vez mais os alvos da importação de 
pescado, não se garantindo os níveis 
de qualidade que se exige ao pescado 
descarregado nas lotas nacionais.
 
Não é apenas a soberania alimentar 
que está em causa quando deve-
mos defender a produção nacional, 
mas também a sustentabilidade e 
racionalidade dos recursos, com a 
consequente redução da emissão de 
gases com efeito de estufa e redução 
de gastos energéticos associados 
aos transportes e à refrigeração do 
pescado. 

E a Mútua dos Pescadores, que 
desde a viragem do milénio 

abriu a suas portas à proteção 
de outras atividades e pessoas 
que também amam o mar fará 

a sua quota-parte, sempre 
mútua e solidária com as suas 

comunidades. 

Tal como a maioria dos 
pescadores do País, os 

associados da Mútua dedicam-
se ainda a uma pesca local 

e costeira, ligada às suas 
comunidades de origem, com

tradição na atividade.

DIA NACIONAL DO MAR-ANO INTERNACIONAL DA PESCA ARTESANAL


